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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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Capítulo 5

UM CURSO NA MODALIDADE EAD VOLTADO 
À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E AO CUIDADO DE SI

Divair Doneda 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Faculdade de Medicina
Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

Bruna Concheski de Moura
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Faculdade de Medicina
Porto Alegre, Rio Grande do Sul  

Clevi Elena Rapkiewicz
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Colégio de Aplicação
Porto Alegre, Rio Grande do Sul  

Vanuska Lima da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Departamento de Nutrição
Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

RESUMO – O artigo relata a experiência de um 
curso na modalidade Educação a Distância 
focado em alimentação saudável e no cuidado de 
si oferecido para servidores de uma universidade 
federal.  O curso objetivou a socialização de 
informações científicas produzidas no âmbito da 
Nutrição. O uso de ferramentas de Tecnologia 
de Informação e Comunicação contribuiu para 
a ampliação do conhecimento e apropriação de 
novas formas de ensinar e de aprender, bem 
como permitiu maior flexibilidade e diversidade 
de opções aos participantes. O curso possibilitou 
participação, promoção ao trabalho colaborativo 

e, em especial, à construção do senso crítico sobre 
as informações constantemente disponibilizadas 
a respeito de alimentação e nutrição. Além disso, 
os participantes, por meio da ajuda da equipe, 
receberam suporte para efetuarem a procura de 
informações em fontes oficiais, o que deve auxiliar 
na escolha de uma alimentação mais saudável. 
PALAVRAS-CHAVE: EaD, Nutrição, Alimentação, 
Cuidado de si

ABSTRACT – This article is a report on an e-learning 
course focused on healthy diet and care of the self, 
offered to the servants of a federal university. The 
course aimed at spreading scientific information 
produced in the Nutrition field. The use of 
Information and Communications Technology 
contributed to the expansion of knowledge and 
acquisition of new forms of teaching and learning, 
as well as allowed greater flexibility and range of 
options to all participants. The course enabled 
participation, promoting collaborative work and, in 
particular, the construction of critical thinking on 
the information available about food and nutrition. 
In addition, the participants received support from 
the tutors for searching information from official 
sources, which should assist them in making more 
appropriate decisions regarding a healthier diet.
KEYWORDS: E-learning, Nutrition, Diet, Care of the 
self
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1 | INTRODUÇÃO 

O oferecimento de um curso sobre alimentação saudável e o cuidado de si insere-
se num contexto de preocupação com a saúde da população em geral, o que pode gerar 
impacto nos gastos públicos, em decorrência, entre outros fatores, da transição demográfica 
e epidemiológica observados nos últimos anos no Brasil (BATISTA FILHO, ASSIS, KAC, 2007). 
Considerando as mudanças no estilo de vida, a alimentação tem se mostrado a variável 
mais importante em virtude de seu impacto sobre a prevenção (ROUQUAYROL et al., 2013). 
As transformações ocorridas no perfil alimentar dos brasileiros nas últimas décadas exigem 
que as pessoas se apropriem de conhecimentos básicos sobre nutrição para que possam 
elaborar estratégias de alimentação saudável no seu ambiente familiar e no trabalho, 
promovendo sua saúde e bem estar. Esses conhecimentos são importantes para garantir 
que os sujeitos tenham capacidade para fazer opções de acordo com as suas preferências, 
minimizando as influências do marketing em suas escolhas, assegurando assim a sua 
autonomia.  Além disso, na perspectiva dos estudos foucaultianos, é importante refletir 
sobre os lugares que se ocupa nos jogos de saber e poder para conseguir compor práticas 
de cuidado de si (FOUCAULT, 2004; 2008; 2017).  

A relação entre os hábitos alimentares de um indivíduo ou população está relacionada 
com o seu estado de saúde-doença. Estudos realizados no Brasil demonstraram baixo 
consumo de frutas, hortaliças e/ou leite e derivados, combinado com um alto consumo de 
carnes e ovos (MOREIRA et al., 2015). Evidências sugerem a substituição de alimentos in 
natura ou minimamente processados por produtos industrializados prontos para consumo. 
Esse dado causa preocupação uma vez que foi publicado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em conjunto com a International Agency for Research on Cancer (IARC) que 
alimentos embutidos e processados, bem como o consumo excessivo de carnes vermelhas 
podem ser cancerígenos para humanos (WHO, 2015).

 Os dados divulgados pelos institutos de pesquisas – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (BRASIL, IBGE, 2010), e, Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (BRASIL, VIGITEL, 2014) – mostram que o índice de 
sobrepeso e obesidade está crescendo em níveis alarmantes entre a população brasileira. 
Esses dados são muito preocupantes, porque já está estabelecido na literatura que o 
excesso de peso aumenta a predisposição às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
– diabetes, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares, entre outras (ROUQUAYROL et 
al., 2013). A prevenção ou retardo do desenvolvimento de DCNT pode reverter em melhoria 
significativa na qualidade de vida e, consequentemente, na redução de afastamentos do 
trabalho e de custos sociais e financeiros para a saúde pública. 

O programa desenvolvido por este curso pode ter contribuído para que a comunidade 
universitária se apropriasse de conhecimentos sobre alimentação e nutrição, possibilitando 
a consolidação de hábitos alimentares saudáveis que promovessem sua saúde. Além de 
ir ao encontro de propostas de órgãos públicos, como o CRTS (Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador) e a PNEPS (Política Nacional de Educação Popular em Saúde), 
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que desenvolvem políticas que tem por objetivo a promoção da saúde desta população 
(BRASIL, 2006). A reflexão crítica sobre hábitos de consumo também colabora para 
melhores escolhas e maior autonomia, principalmente considerando a grande influência 
das mídias nessa área e que uma grande parcela da população, por força do modo de vida 
contemporâneo, faz refeições fora de casa ou adquire produtos industrializados prontos 
para o consumo. 

A utilização de educação a distância (EaD) tem mostrado grande eficácia para a 
educação de adultos inseridos no mercado de trabalho, com os avanços tecnológicos e 
a otimização do acesso a internet é possível que, em espaços distintos, os participantes 
consigam adquirir conhecimentos e debater sobre o que foi proposto, além de terem a 
liberdade sobre local e horário para exercício das atividades propostas. Dados do CETIC 
(Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação) 
indicavam em 2016, que 54% dos domicílios disponibilizavam acesso a internet, com 61% 
de usuários (CEDIC, 2017). Nesse contexto, a utilização dessas tecnologias nas práticas de 
ensino e aprendizagem vem ganhando adeptos e a modalidade EaD tem sido comum em 
programas de pós-graduação ou cursos de atualização (SILVA et al., 2015). 

Nesta modalidade o aluno avalia, estuda, aprende, pesquisa, debate e pratica 
sobre determinados assuntos idealizados na proposta do curso (TORREZ, 2005). As 
avaliações individuais ou coletivas sobre os temas estimula a aprendizagem e a reflexão, 
pois,  além do que é oferecido nos materiais (aulas, artigos científicos, materiais oficiais, 
cartilhas e vídeos), é possível que através dos questionamentos realizados, o participante 
sinta-se motivado para a pesquisa e leitura de materiais qualificados aumentando seu 
conhecimento e contribuindo para crescimento do grupo por meio de debate nos fóruns e 
chats disponíveis na plataforma de aprendizagem, agregando outros olhares sobre o tema. 

A convicção é de que atividades educativas como cursos na modalidade EaD possam 
contribuir para reduzir os índices de DCNT por meio da socialização do conhecimento 
científico produzido no âmbito da Nutrição, as quais poderão colaborar para escolhas 
alimentares mais saudáveis. Espera-se que, desse modo, o participante do curso torne-se 
um consumidor com maior capacidade de discernimento diante da oferta de alimentos, 
exercendo assim sua autonomia. 

Realizou-se pesquisa em conteúdos impressos e digitais, com atenção centrada nas 
diretrizes da 2ª edição do Guia Alimentar para a População Brasileira (2014). As orientações 
desse guia são convergentes com os objetivos desse curso, pois, diferentemente da versão 
anterior do guia, apresentam uma abordagem acessível para toda a população, trazendo 
a alimentação como um ato natural, saudável, saboroso e balanceado que proporciona 
prazer, bem estar, saúde e não somente aporte energético. 

Buscou-se referências bibliográficas sobre experiências na aplicação de EaD em 
cursos com as temáticas Nutrição e/ou Alimentação, no entanto, não foram encontrados 
relatos destas experiências nos bancos de dados pesquisados (OLIVEIRA et al., 2015; 
RAPKIEWICZ et al., 2015). Desse modo, o objetivo deste artigo é relatar a experiência do 
curso Alimentação: um caminho para a saúde na modalidade EaD. 
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2 | MÉTODOS

A divulgação do curso ocorreu na página da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
– PROGESP da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A seleção dos 
participantes, servidores da universidade, dentre os inscritos foi realizada pela PROGESP/
UFRGS. No período de divulgação foi disponibilizado no site o plano de ensino com as 
seguintes informações: a) carga horária: 30 horas, distribuídas em 10 semanas; b) 
modalidade: EaD, 6 horas presenciais (a primeira e a última semana) e 24 a distância na 
plataforma Moodle Colaboração; c) objetivos (resultados esperados/competências a serem 
desenvolvidas);  d) critérios de avaliação e aferição de assiduidade: 75% de presença, 
sendo que a assiduidade nas aulas a distância seria garantida pelo encaminhamento das 
atividades de fixação e pela participação nos fóruns propostos;  f) cronograma: atividades 
propostas a cada semana; g) local e horário das aulas presenciais.

O curso foi estruturado conforme os recursos disponíveis na plataforma de ensino 
Moodle (chats, fóruns de discussão, postagem de arquivo, disponibilização de materiais 
visuais, entre outros) com a colaboração de toda a equipe: nutricionistas, estudantes 
(graduandos em Nutrição e Ciência da Computação) e docente do Colégio de Aplicação. 
Considerando-se a diversidade do público alvo inicial previsto para este curso (faixa etária, 
grau de instrução, dificuldades em ferramentas digitais), não se considerou indicado utilizar 
ferramentas mais complexas do Moodle. 

Os conteúdos do curso foram apresentados por meio de 10 módulos, um por semana, 
com carga horária semanal equivalente a 3 horas. O primeiro e o décimo módulos foram 
realizados com atividades presenciais. A temática dos módulos apresentou as seguintes 
abordagens: 1. Alimentação nos dias atuais; 2. História da alimentação e modo de vida 
contemporâneo; 3. Conceitos básicos de nutrição - Alimentos: grupos a que pertencem e 
suas funções no organismo, e Nutrientes: macronutrientes e micronutrientes; 4. Alimentos: 
Orgânicos e funcionais, Fibras, Diet e Light, e Gordura Trans; 5. Consumidor consciente: 
cuidados básicos na aquisição, rotulagem e armazenamento dos alimentos; 6. Preparo 
dos alimentos; 7. Alimentação e Saúde: desnutrição, carências nutricionais, sobrepeso e 
obesidade; 8. Reeducação alimentar: equilíbrio energético. Peso saudável: caracterização 
do peso corporal (IMC) e Atividade física; 9. Alimentação saudável: Guia alimentar para a 
população brasileira; 10. Exemplos de cardápio. 

Em cada módulo, ou seja, a cada semana, foram disponibilizados materiais de estudo, 
os quais continham os conteúdos referentes a uma aula do cronograma e materiais de 
apoio como artigos científicos, publicações oficiais, cartilhas e vídeos. As discussões sobre 
o curso foram realizadas através de um espaço de convivência no modelo de chat e em 
outros dois momentos com a utilização do fórum, como previsto no cronograma, o primeiro, 
na quinta semana com a temática: É possível ser um consumidor consciente?; e o segundo, 
correspondente ao nono encontro, apresentado como:  O que você entende por hábitos 
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alimentares saudáveis? Nesses momentos os alunos foram expostos a uma pergunta 
norteadora e convidados a debater sobre os assuntos com uma intervenção primária e 
duas secundárias. A coordenadora do curso e a tutora atuaram no sentido de estimular a 
participação e o debate, bem como sugerindo material adicional para aprofundamento dos 
questionamentos, quando necessário.

Nos módulos nos quais não houve atividades interativas, foram disponibilizadas 
atividades variadas, divididas em dois blocos. Em um, questões mais objetivas direcionadas 
à fixação e à revisão direta do conteúdo em si, como associação de colunas, palavras 
cruzadas e questionários com perguntas objetivas. No outro bloco, perguntas abertas para 
os participantes que buscassem formas de se manifestar criticamente sobre os temas 
abordados. Cada participante podia escolher qual dos dois blocos de atividade realizar em 
cada semana. 

Para análise das respostas obtidas nos dois fóruns foi criado um corpus (SANTOS, 
2006) para, posteriormente, realizar a exploração do mesmo. Esta mineração foi 
desenvolvida a partir do software Wordle, uma ferramenta online que gera uma nuvem 
das palavras mais utilizadas do texto em análise. Nessa ferramenta, é possível escolher 
quantas palavras aparecerão na nuvem e, também, definir layout, direção, cor e fonte das 
palavras, podendo assim gerar uma nuvem personalizada de modo a facilitar a análise 
final. O tamanho das palavras na nuvem está relacionado com a frequência em que ela é 
encontrada, quanto maior o seu tamanho, mais ela aparece no texto. 

Além das discussões, foram estipuladas duas opções de exercícios de fixação: a) 
modo objetivo - como questões de assinalar (verdadeiro ou falso), relacionar as colunas, 
preencher lacunas, resposta única de assinalar e palavras cruzadas; e, b) modo dissertativo 
com uma pergunta relacionada à temática em questão, onde o aluno poderia expressar 
tanto os conhecimentos adquiridos ao término do módulo, quanto as suas reflexões 
sobre os mesmos. A escolha do modo de exercícios de fixação estava em consonância 
com preferência dos participantes e a sua realização garantia a assiduidade no módulo 
correspondente. A avaliação dos participantes não teve o intuito de promoção ou não no 
curso, pois não foram avaliados a partir de pontuações ou notas, mas por meio da realização 
das atividades estipuladas a cada módulo, se era coerente com o que foi oferecido nos 
materiais de estudo, e se suficiente quando comparada aos objetivos propostos (GURGEL; 
AGUIAR, SILVA, 2013; CAVALCANTE; MELLO, 2015).  Em conjunto, a assiduidade em 75% 
das atividades propostas garantia a conclusão do curso. 

A Plataforma Moodle registra automaticamente os acessos dos participantes na 
página do curso, disponibilizando um relatório. Porém esta informação por si só não confirma 
a efetiva participação do aluno. Esta fica evidente pelas postagens e pela resolução de 
atividades propostas.  

Durante o último encontro, em que as atividades foram realizadas presencialmente, 
além das atividades referentes ao módulo 10, também foi oferecido um espaço para que 
os participantes pudessem realizar uma avaliação oral do curso, ao mesmo tempo em que 
foi distribuído um formulário de avaliação de reação, o qual não necessitava identificação 
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para a entrega e apresentava questões objetivas com intensidade de aceitação referente 
às perguntas estipuladas, e outras dissertativas. Os participantes autorizaram a divulgação 
das intervenções e postagens realizadas nas aulas presenciais e na plataforma Moodle. 

3 | RESULTADOS 

Foram selecionados 30 participantes para o curso. Na primeira aula, os participantes 
tiveram auxílio de tutores para resolver possíveis dificuldades no acesso à plataforma de 
ensino Moodle e, a partir de então, todos foram orientados a seguir as atividades propostas 
pelo cronograma e ilustradas na página do curso. 

3.1 Atividades em Aulas Presenciais 

No primeiro encontro do grupo, realizaram-se atividades integradoras: foram distribuídos 
imagens de frutas que se complementavam, cada participante deveria achar sua “metade”, 
formando duplas, as quais iriam conversar e, posteriormente, deveriam apresentar o seu 
colega. Após as apresentações seguiram-se as atividades com perguntas norteadoras: 1) 
Quais são as suas expectativas em relação a esta ação de aperfeiçoamento (individual)? 
2) O que você entende por saúde? 3) O que você entende por alimentação saudável?. Os 
participantes escreviam de forma resumida em um papel as suas considerações, as quais 
formaram um painel de respostas à pergunta correspondente. O resultado da mineração 
dos textos das questões encontra-se nas Figuras 1, 2, 3, respectivamente.  

No segundo encontro presencial e último módulo do curso, foi desenvolvida uma 
atividade de montagem de cardápios, assim testando os conhecimentos adquiridos ao 
longo do curso de maneira prática. Foram utilizadas imagens de alimentos para que o 
grupo conseguisse compor suas principais refeições: café da manhã, almoço e jantar. 
Houve discussão, questionamento e sugestões de todos os alunos nas práticas individuais. 

3.2 Atividades em EAD 

A avaliação das atividades de fixação revelou que o grupo obteve mais de 90% de 
acertos nas atividades propostas, demonstrando comprometimento e entendimento na 
realização dos exercícios e consequentemente, dos conteúdos abordados.  
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5
*Nuvens geradas pela ferramenta online wordle, 

a partir dos depoimentos dos participantes.

Figura 1  Expectativas dos participantes em relação à ação de aperfeiçoamento. 

Figura 2  Respostas à questão O que você entende por saúde? 

Figura 3  Respostas à questão O que você entende por alimentação saudável?

Figura 4 Respostas à questão É possível ser um consumidor consciente?

Figura 5 Respostas à questão O que você entende por hábitos alimentares saudáveis?

A partir das respostas encontradas nos debates realizados nos  dois  fóruns, 
construiram-se duas nuvens, a primeira ilustrada na Figura 4 referente ao primeiro fórum, e a 
segunda, na Figura 5 correspondendo ao segundo. A criação foi realizada com 50 palavras. 
A Figura 4 apresenta o resultado da pergunta “É possível ser um consumidor consciente?”. 
A ligação das palavras encontradas com as demais apresentadas na Figura 4 mostra 
coerência na compreensão do tema sugerido. O percentual dos inscritos que participou 
dos debates no primeiro fórum foi de 80%. Já no segundo, a adesão dos participantes foi 
maior, representando 87% dos participantes. Também neste fórum observou-se a mesma 
coerência e compreensão, como já constatado no anterior, ilustrada na Figura 5 e que se 
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refere à pergunta:  O que você entende por hábitos alimentares saudáveis? 

3.3. Avaliação do Curso 

O planejamento, a coordenação e a execução da ação de capacitação foram avaliados 
positivamente por 95% dos participantes, dados obtidos através de formulário de avaliação 
de reação realizado no último encontro do curso.

A avaliação dissertativa indicou: satisfação com a capacitação, incentivo a continuidade 
com aprofundamento dos conteúdos e reconhecimento de que a capacitação contribuiu 
para mudanças nas condutas alimentares, contribuindo para uma melhor alimentação. Os 
participantes também referiram como importante a reflexão que realizaram sobre hábitos 
de consumo, o papel das mídias e as possibilidades de escolhas mais coerentes com as 
próprias crenças, constituindo-se em sujeitos mais autônomos.

4 | DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os temas alimentação e nutrição são constantemente foco da mídia, muitas vezes 
alardeando alimentos milagrosos, ostentando informações incompletas ou inadequadas, 
contribuindo para a confusão do público leigo. A Nutrição é uma ciência com diversas  linhas 
de  pesquisa, cujos  resultados  devem ser vistos com cautela, uma vez que as evidências 
encontradas necessitam de estudos adicionais e de tempo para sua confirmação e, muitas 
vezes, a divulgação prematura das mesmas  pode ser um fator de confusão. Por isso, é 
importante que profissionais habilitados em Nutrição possam divulgar os conhecimentos 
mais consolidados na área com o intuito de contribuir para a ampliação da visão crítica 
diante de tantas informações, tornando a população mais apta a fazer escolhas saudáveis 
e, desse modo, numa perspectiva foucaultiana se protegendo de certos perigos, se 
conduzindo, se cuidando e inventando outros modos de ser no mundo (FOUCAULT, 2008).  

O Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado em sua segunda edição 
em 2014, apresenta diretrizes alimentares oficiais para a população. As informações são 
apresentadas de modo acessível, reforçando a qualidade da alimentação in natura e 
minimamente processada, capaz de proporcionar, além de nutrientes e aporte energético, 
bem estar e saúde. Essas informações do Guia são de alta relevância, uma vez que a maioria 
da população brasileira habita no meio urbano e muitos dos alimentos que consome são 
produzidos em regiões distantes, de forma que necessitam percorrer longas distâncias 
e, no caso de alimentos prontos, passar por diferentes formas de processamento até 
chegarem a mesa do consumidor. 

Conseguiu-se observar o quanto as diretrizes do guia foram compreendidas pelos 
participantes ao serem analisadas as suas reflexões ao longo do curso. Alguns exemplos 
encontram-se a seguir.

Quando se tem o conhecimento, se podem fazer as escolhas corretas. De fato, o ato de 
comer está relacionado a valores sociais, culturais, afetivos, sensoriais (Participante 1).
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Confesso que estava no piloto automático de entrar no super e sair com as compras de 
sempre, mas a sacudida deste curso fez eu reavaliar minhas prioridades. [...] (Partici-
pante 2).

Os materiais de estudo propostos pelo curso têm colaborado para a reflexão sobre os 
hábitos alimentares em minha família. Considero uma alimentação saudável aquela que 
foi preparada com carinho e compartilhada com muito amor e alegria com pessoas que-
ridas. Compreendi que os alimentos pouco processados são os melhores para oferecer 
à mesa da família visto que são mais saudáveis (Participante  3).

O ato de alimentar-se possui inúmeros fatores relacionados: a percepção do indivíduo 
em relação ao alimento (caráter simbólico e psicológico), ou seja, qual seu significado 
na sociedade em que vive, e também o significado que ele mesmo atribui ao fato de co-
mer este alimento; o funcionamento bioquímico do alimento, sua relação com o corpo e 
suas consequências; o processo de produção, o que envolve as relações de trabalho nas 
quais foi produzido e o decorrente impacto ambiental. Todos estes fatores estão interli-
gados e estão implicados no ato de alimentar-se (Participante 4).

Conhecer um pouco mais sobre os rótulos dos alimentos, por exemplo, acabou me dan-
do mais elementos para pensar sobre a tão sonhada alimentação saudável; assim como 
saber diferenciar produtos light e diet; orgânicos, as gorduras desejáveis daquelas a 
evitar (saturadas)… Enfim, alimentação saudável nos exige também conhecer e saber 
escolher, diferenciar, ponderar aquilo que supermercados diversos (e feiras) nos ofere-
cem. O curso tem me ajudado bastante! (Participante 5)

Há que existir equilíbrio, salada, legumes, frutas e tudo mais que nos dê prazer! Também 
não podemos esquecer do consumo consciente, do cuidado com a natureza e com o 
bem estar do planeta para que ele continue oferecendo as condições necessárias para 
nossa sobrevivência e produção de alimentos (Participante 6)

Creio que ao ato de alimentar-se estão relacionadas questões sociais, de interação com 
família e amigos, de convivência. Algumas vezes, a alimentação está relacionada a sta-
tus e modismos (Participante 7).

O curso tem ajudado demais, agregando conhecimento e possibilitando uma reflexão 
sobre o dia-a-dia na alimentação (Participante 8).

O curso teve uma preocupação em não enfatizar aspectos que reforcem a 
medicalização da vida, pois a alimentação não deve deixar de ser algo prazeiroso e 
relacionado à sociabilidade das pessoas. Contudo, não podemos deixar de considerar que 
as técnicas de cultivo e de processamento dos alimentos se modificaram muito ao longo 
do tempo, de forma que, contemporaneamente, é necessário dispor de capacidade crítica 
para efetuar melhores escolhas alimentares, principalmente em virtude do grande número 
de alimentos ultraprocessados disponíveis no mercado e que impactam negativamente na 
saúde da população.

No último encontro (presencial) muitos participantes comentaram que possuiam 
uma preocupação em se alimentar adequadamente, mas que perceberam que eram 
muito influenciados em seu consumo alimentar  pelas propagandas de alimentos, pelo 
marketing. Em decorrência disso,  por falta de conhecimento crítico, utilizavam produtos 
ultraprocessados, com alta quantidade de aditivos, os quais julgavam saudáveis.  Relataram 
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que o curso estava contribuindo para que realizassem escolhas alimentares mais 
concordantes com seu estilo de vida e com o modo como desejam cuidar de si mesmos.

Inicialmente, pensou-se que o público alvo do curso seria pessoas que apresentavam 
sobrepeso, obesidade e com hábitos alimentares inadequados. O que se encontrou foi a 
procura predominante de participantes com alta escolaridade, boa alimentação e peso 
adequado. Contudo, a caracterização dos participantes não desmerece o impacto dos 
conhecimentos trabalhados, pois além do conhecimento para si, estes participantes se 
tornam multiplicadores das informações junto a colegas e familiares. Além disso, puderam 
ampliar sua visão crítica em relação à indústria dos alimentos e à sociedade de consumo 
em que estão inseridos.

Considerou-se que a metodologia aplicada foi adequada, uma vez que os participantes 
atuavam em diversos pólos da Universidade, com cargas horárias distintas e que 
dificilmente seria possível contemplar um curso com essa temática em âmbito presencial, 
já que não viabilizaria a presença de todos. Além disso, a maioria deles possuía acesso 
em seu trabalho às tecnologias de informação e comunicação (TIC) e internet livre, o que 
possibilitou o acompanhamento do curso em seu próprio ambiente de trabalho, sem que 
tivessem que dispor de horários fixos, e assiduidade em sala de aula.

Para a equipe, a aceitação dos participantes foi essencial, já que se tratou da primeira 
edição do curso, com o desafio do oferecimento na modalidade EaD (24h a distância, 6h 
presenciais). A possibilidade de agrupar os participantes virtualmente, sem a necessidade 
de aulas presenciais, com horários estipulados e fixos, sendo livre a rotina mais confortável 
a cada integrante, além da alta aplicação dos conhecimentos adquiridos nas próprias 
atividades dos participantes, reforçam a dinâmica positiva do curso. 

A aceitação positiva dos alunos pode ser oriunda de diversos fatores, entre eles, a 
flexibilidade do local e do horário para estudo; temática provocadora, a qual incentivava 
o interesse e a adesão ao curso; apoio e incentivo constante da equipe organizadora; e 
assuntos abordados com clareza, com linguagem de fácil compreensão. As temáticas 
atenderam as expectativas dos participantes em um percentual de 100%, conforme 
resultados da avaliação. 

Um dos grandes desafios dos organizadores de cursos na modalidade EaD costuma 
ser o expressivo percentual de evasão dos participantes. Diferentemente do usual,  
este curso teve uma baixa evasão dos participantes (2/30), demonstrando o interesse 
despertado pela temática, pelo material disponibilizado e pelas atividades propostas. 

Tem-se a expectativa de que esse curso se constitua numa experiência piloto para 
que, em decorrência da aprendizagem adquirida, tanto o curso possa ser replicado para 
outro público, quanto a equipe consiga avançar no desenvolvimento de outras propostas 
educativas em ambientes virtuais que contribuam para o  cuidado de si em uma perspectiva 
ética a favor da vida em seu sentido mais amplo. 
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